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Prefácio


			Este conto que começo a descrever é pura ficção. Talvez não! Tudo dependerá da interpretação que cada leitor dará, seguindo suas fantasias infantis. Os roteiros, os cenários e os personagens foram criados para abrigarem emoções criativas que tínhamos quando pequenos. Quero dar aqui vida plena à criança que ainda vive em nós.


			Vamos brincar como na infância. Viajar através do nosso imaginário criativo. Junto com o leitor, relembraremos os bons tempos de criança, bem como viajaremos a um mundo cibernético. Viveremos momentos em que os sonhos e as fantasias criavam emoções puras em nossos corações.


			Reviver o poder criativo que nos fazia felizes e se apresentava como o principal pilar imaginário que nos sustentava, repleto de amor, alegria e felicidade.


			Há um dito popular que é bem conhecido: “Todos idosos voltam a ser crianças”. Na minha opinião, no entanto, a palavra “volta” neste conceito não é bem aplicada, uma vez que nós nunca deixamos de ser criança. Apenas somos obrigados a viver como adolescentes, adultos até chegarmos a Terceira Idade.


			Assim, fica claro que o foco principal desse conto é fazer despertar a Criança Adormecida que habita em nós.


			Dentro de um mundo de fantasia, essa obra pode sim ser classificada como uma ficção científica. Visitaremos outras dimensões, onde conheceremos novas tecnologias.


			Os roteiros e os cenários nos transportarão para dentro das histórias, um verdadeiro exercício para novamente acessarmos o nosso criativo imaginário, nos devolvendo ao mundo dos sonhos. O objetivo é reabrir as janelas da fantasia. Para tal, basta sentir-se dentro da história e viver plenamente cada cenário.


			César Maurício Wescher


		




		

			I – OS PERSONAGENS DO CONTO PRINCIPAL:


			Personagens:


			NM – New Massa, terá quatro funções: escritor, roteirista, narrador e protagonista da história. Será identificado por New Massa ou simplesmente New;


			MA – Memória Artificial, implantada em New Massa, informações do Planeta Cyborg, será identificada pela sigla MA, se necessário for;


			MO – Grande Mestre do Planeta Cyborg, Constelação de Orion, atenderá por Mestre One;


			GC – Guia Cyborg Condutor, ficará à disposição de New Massa enquanto estiver no Planeta Cyborg, atenderá por ZEN5;


			SE – Uma Poltrona, equipamento desenvolvido para Scanear Emoções, atenderá por ScanEm;


			PC – Um Penta Computador Central que controla todas as atividades do Planeta Cyborg, conhecido por PentaGraf;


			AG – Coadjuvantes em geral, personagens das novas histórias, que serão identificados dentro das narrativas;


			DE – Companheira que New ganhará no decorrer dos contos. Irá participar de vários contos. Seu nome é Estrela, conhecida por Minha Deusa ou “Deusa das Estrelas”.


			Ao iniciarmos nossa História, fizemos com a apresentação dos principais elementos envolvidos no Conto Âncora do livro. Apenas para darmos mais conforto ao leitor, pois, só no Carro Chefe, nove são os personagens. Considerando que haverá diálogos de até três participantes em uma única cena, conhecer todos os elementos ajudará a identificar o emissor de cada mensagem. Com certeza o leitor se habituará logo ao estilo de narrativa.


			Acreditamos que o leitor, o quanto antes, se envolva com os personagens da história, transportando-se, por que não, para dentro das tramas.


			Logo o código de Letras ajudará o leitor a não “misturar as estações” e identificar, com clareza, “quem fala, quem ouve – quem ouve, quem fala” nos diálogos.


			E também a melhor interagir, com as Máquinas, AnDroides e Robôs.


			O que, no mínimo, nos dará uma boa oportunidade de voltarmos a utilizar nosso imaginário criativo, com toda a força que tínhamos quando criança, sem que transpareça estarmos “pirando”.


			Em alguns momentos, o Protagonista, aparentemente, passará a ser apenas um “carona” das cenas e dos fatos, perdendo o comando de suas ações. Isso é decorrência do nível de Ficção que a história irá assumir.


			Haverá uma boa interpolação da narrativa do Conto com os diálogos que serão travados entre os agentes. O Narrador irá descrever bem os cenários futuristas desta Ficção para o leitor “cair de cabeça” na história.


			O conto, no primeiro momento, terá apenas um humano, esse como protagonista, que irá dividir cenas com robôs, ciborgues e máquinas inteligentes, e com ele mesmo.


			Visitaremos um mundo com tecnologias que superam a nossa imaginação. Vamos produzir uma interação perfeita entre um ser humano e os elementos com inteligência artificial.


			O Protagonista, por ser o único não máquina dessa história, terá que administrar situações sui generis. Assume a missão de envolver os leitores, ou ouvintes, a ponto de se incorporarem, ao personagem principal da história, ou a uma das máquinas.


			O Sonho


			Antes de sonharmos juntos, quero destacar que as nossas fantasias de criança terão destaque especial nas “tramas” que iremos contar. Vamos mergulhar, de “corpo e alma”, no mundo de sonhos e fantasias, na busca de despertar a nossa Criança Adormecida.


			Certa manhã que se seguia a uma noite bem dormida, repleta de lindos sonhos, permanecia eu, ainda deitado. Como de costume, estava virado para a parede, fugindo assim, da claridade da janela de meu pequeno, mas aconchegante quarto que não tinha “Blackout”. Com o braço direito sob o travesseiro, preparava para me levantar.


			Antes de abrir os olhos, sem perceber, comecei a visualizar imagens, como se ainda estivesse sonhando, com elas, cantigas de ninar, passei a ouvir e cantarolar. O que retardou o meu espreguiçar cotidiano, e consequentemente o meu “pular da cama”.


			Diferente de tantos outros dias, um turbilhão de lembranças começou a fluir, reproduzindo imagens em minha mente a uma velocidade assustadora.


			Interessante! Mesmo com aquela exposição super-rápida, eu consegui absorver e compreender tudo que se apresentava.


			Eram diversas cenas de minha vida desde minha primeira infância. Fiquei tão envolvido com aquelas lembranças, que me perdi no tempo. O que presenciava não tinha precedente!


			Acho que devo ter adormecido, novamente, e voltado a sonhar. Após a visualização de uma sequência de cenas, a cessão delas se travou. Fixou-se em uma cena, em que eu me vi bebê, no colo de minha saudosa mãe. A cena parecia tão real que até o calor de seu corpo, que me acolhia, eu senti.


			Nesse confortante cenário, as músicas que eu cantarolava, passei a ouvi-las, desta vez, no tom de voz de minha mãe. Quantas vezes dormi ouvindo histórias da carochinha e músicas de ninar. Na época, ainda sem noção da vida, aquela magia me envolvia e eu pegava logo no sono.


			O Ninar:


			Novamente senti o embalar do colo de minha mãe e fiquei a escutar aquela doce voz, cantando suavemente,


			“Se essa rua, se essa rua, fosse minha,


			eu mandava, eu mandava ladrilhar,


			com pedrinhas, com pedrinhas de brilhante


			para o meu, para o meu amor passar.”


			Vamos dar uma pausa no conto e cantarmos até o fim essa doce canção:


			“Nessa rua, nessa rua tem um bosque,


			que se chama, que se chama solidão,


			dentro dele, dentro dele mora um anjo,


			que roubou, que roubou meu coração.


			Se eu roubei, se eu roubei, seu coração,


			tu roubaste, tu roubaste, o meu também,


			Se eu roubei, se eu roubei, seu coração,


			é porque, é porque, te quero bem.”


			Essas letras de ninar, que bem me faziam. Voltava a ser criança, não bebê, pois dele não tenho lembranças, mas, ao cantá-las, despertavam em mim fortes emoções. Como compreender isso? Posso passar o dia em feliz harmonia, cantarolando nana neném, ai bota aqui, ai bota ali o seu pezinho, o Cravo e a Rosa, cai, cai balão, pirulito que bate bate, ciranda cirandinha, coelhinho da Páscoa e atirei o pau no Gato.


			Caso alguém queira relembrar, ou se não tiveram ninguém para ninar vocês quando bebês, e se for do agrado, as letras completas estão disponíveis na Internet.


			O sonho que vivi tinha sido tão claro que cheguei à conclusão que não só tinha me visto bebê, como me senti o próprio.


			Misteriosamente, os pensamentos se embolaram, em segundos as imagens sumiram junto com as canções.


			Embora toda aquela situação tivesse me dado uma imensa Alegria, eu me sentia confuso. Comecei a desconfiar que alguém ou algo estava no controle de minhas lembranças.


			Assim, a famosa “pulga atrás da orelha” se manifestou.


			MO: 


			— Você viajou em sonho, em seu tempo passado, e sua matéria regrediu junto.


			Retruquei: 


			— Como pode isso!? Quem me mandou essa mensagem? Que pulguinha danada é essa que me deixou ainda mais confuso.


			Eu sempre acreditei que, ao sonharmos, fluímos sem barreiras através do tempo-espaço. Já me vi em viagens transcendentais. Portais transpus. Já tinha experimentado teletransporte em muitas fantasias. Já fiz regressões, mas nunca tinha ouvido falar em rejuvenescimento até chegar à condição de bebê, em um estado emocional e físico, quase que real.


			Com as imagens distorcidas, a condição de bebê foi se apagando até sumir.


			A retrospectiva de minhas lembranças fez-me sentir muito bem, pois me vi como um viajante do tempo.


			— Por que não?


			Tão logo as imagens de bebê sumiram, me envolvi em lembranças de quando ainda era criança.


			Interessante, a primeira imagem que eu vi não era de minha infância, pois presenciava uma garotinha, de talvez de oito anos, brincando num castelo onde todos os personagens eram de pano. Em um determinado momento, me vejo dentro do castelo. Um elegante boneco, que se dirigiu a mim:


			— A Rainha Ritinha o aguarda.


			— Como tem passado, New? Preciso de sua ajuda. Além de ter construído esse castelo para viver em minhas fantasias, com meus bonecos, súditos fiéis, tenho tido um sonho com minha mãe que se repete. Não falo de minha mãe de pano, que sempre me acompanha, mas a verdadeira, que os adultos chamam de biológica. O que quer dizer esse sonho?


			Antes que eu pudesse responder, Rainha Ritinha fica mocinha e sua imagem dá espaço às minhas lembranças, não tendo eu tempo de avaliar e a ela dar uma resposta.


			Desta vez, comecei a reviver os melhores momentos que tive, de uma infância saudável e muito feliz.


			Mesmo que as imagens de criança passassem muito rápidas, elas me traziam ótimas recordações.


			Eu, como toda criança, não fugi à regra. Tinha uma enorme capacidade de usar o imaginário criativo para me transportar a qualquer época deste mundo, e além dele.


			Sempre, onde houvesse a necessidade da intervenção de um herói, de um valente guerreiro, de um Paladino da Justiça, de um superatleta, de um líder ou de um aventureiro desbravador, lá estaria eu.


			Mais uma vez consegui catalogar tudo, como tivesse um arquivo especial para isso. Aí sim, “a ficha caiu”!


			Não sei como estava fazendo leitura dinâmica, mesmo sabendo pouco sobre.


		




		

			II – O PORTAL


			Abdução Induzida


			NM — Opa!


			As mensagens de criança também cessaram. Uma forte emoção se manifestou, me sacudindo todo.


			Simultaneamente fui acometido de uma ansiedade incomum, que veio quebrar o encanto das retrospectivas de minha vida, quando bebê e criança.


			Enquanto as imagens sumiram, procurei tomar pé da situação e tentar me certificar do que realmente estava ocorrendo.


			Com o quarto ainda escuro, me virei na cama e me deparei com um feixe de luz que vinha de um buraco na persiana, ocasionado por uma pedra atirada por algum vândalo, em um passado recente.


			Esse cenário cotidiano seria normal, se não fosse por um simples detalhe. Desta vez, o feixe de luz não tinha a cor de luz solar. Recordei-me que já tinha visto aquelas cores, na busca do equilíbrio da energia corporal e emocional, pois já tinha feito um tratamento de cromoterapia. Todas as cores são de uma clareza quase indescritível. Cheguei até a esfregar os olhos para observar melhor o que via.


			Naquele momento tive a sensação de não mais estar dormindo, a contraponto, também achava não estar acordado. Era como se eu estivesse numa transição entre os dois estados.


			Ainda deitado, percebi que meu corpo não sentia mais a cama, pois peso não tinha. Para compreender aquela situação, tentei passar a mão entre meu corpo e a cama, com a qual encontrou resistência. Logo eu não estava flutuando, embora fosse essa a sensação.


			Não me perguntem! Só sei que sinto, estar em estado de suspensão.


			Conclui que eu e meu modesto quarto fazíamos parte de um cenário nada comum, em um clima de interação surreal e fantástico. Despertava emoções só igualadas às de criança, quando fantasias eu criava.


			Poderia estar eu passando a viver um conto, como protagonista, narrador, ou apenas um coadjuvante.


			Mesmo sem dominar todos os elementos que os cenários me apresentavam, ou seja, a visão das imagens de meu passado, as cores e o brilho do feixe de luz, a ausência de peso de meu corpo e o estado de suspensão que vivia, dei-me conta que uma força maior me conduzia, pois estava me dominando e eliminando alguns de meus movimentos e ações.


			Realmente eu não mais estava no comando. Embora, pelo menos, estivesse com meu raciocínio sem bloqueio.


			Assim, refletindo melhor, cheguei à conclusão de que todos os cenários e o meu envolvimento com tantas lembranças só poderia fazer parte de uma fantasia, ou de que tinha entrado em um conto que se iniciava.


			Desta forma assumi, de vez por todas, estar dentro de uma fantasia. Sabia, então, que a partir deste momento as minhas atitudes passariam a ser ditadas pelo roteirista, pelo autor, ou pelo contador daquela história.


			Como não tinha acesso ao roteiro, só restava deixar me levar.


			Assim, entre dúvidas e emoções, passei a focar no feixe de luz, que continuava a refletir suas exuberantes cores.


			Levantei e, desta vez, meus pés não sentiram o chão.


			Era Fantástico! Eu estava em estado de levitação.


			Na posição ereta e com os olhos fixos no feixe de luz ficando algum tempo inerte, até que fui sendo, pela luz, atraído.


			Em segundos vi o meu corpo inteiro iluminado. Senti de imediato uma energia muito forte a se espalhar por todo o corpo. Por um momento ouvi zumbidos, minha vista se embaralhou, me deixando um pouco tonto.


			Fui literalmente nocauteado, “sem beijar a lona”. Não demorou muito e voltei ao meu estado normal, me sentindo, desta vez, revigorado. Eu acho, usando um dito popular, que a luz “recarregou as minhas baterias”.


			Em um passe de mágica, não mais vi a luz, imaginei, por um momento, ter a sugado todinha.


			Foi aí que aquela exuberante luz se transformou em um tipo de piso sob meus pés. Assim, não tendo controle físico, de meu corpo, percebi estar como um imã, fixado ao chão.


			Parecia loucura, mas eu estava sim grudado em algo que era luz e agora se parecia com um caminho que surgia na minha frente e terminava no buraco da janela, por onde a luz tinha entrado.


			Resumindo, o que eu via era, talvez, uma estrada de cor branca, não menos exuberante que refletia um brilho de ofuscar a visão.


			De um momento para o outro o meu quarto se desfez, simplesmente tudo evaporou: a minha cama, o guarda-roupa, as paredes, o chão e o teto. Ficaram visíveis apenas a janela, a suposta estrada e eu, é óbvio.


			Percebi, mesmo sem andar, que a janela estava chegando mais perto de mim. Na verdade, aquela coisa que se parecia com uma estrada se movia, como fosse uma esteira rolante, e estava me levando junto.


			Com os pés cravados, eu seguia de carona. Ao me aproximar da janela coloquei os dois braços em frente ao rosto para o proteger, pois iria colidir com ela.


			Porém atitude desnecessária. Algo ou alguém providenciou a retirada da janela de minha frente.


			Em seu lugar, se apresentou uma paisagem, de visão muito bonita, com campos e montanhas. Não havia sequer uma nuvem. Era um céu de “brigadeiro”. Chamava a atenção, flutuando no espaço, um enorme círculo de cor azul esverdeado, que se diferenciava do azul celeste.


			Pelo pouco conhecimento que tinha, sobre o que meus olhos presenciavam, dava para se deduzir estar vendo um Portal, uma provável ligação interdimensional com um outro universo, que coexiste, com o nosso mundo, em espaços paralelos. Antes mesmo de passar pelo Portal, a estrada, ou a esteira, ficou mais rápida.


			Foi neste momento que minha suspeita se confirmou. Uma sensação muito estranha me acometeu. “Tremi na base”.


			Num “estalo de dedos”, ultrapassarmos o Portal que, em mim, produziu uma enorme emoção. A paisagem era fantástica, com muitas árvores e lindos canteiros de flores, uma mais linda que a outra. No fundo, um pouco distante, o que se via parecia ser uma cidade futurística.


			Mesmo sendo conduzido como estivesse hipnotizado, estava atento a tudo, procurando digerir a situação que estava vivendo.


			Todo aquele cenário me fascinava. Em nenhum de meus sonhos, que não foram poucos, me vi envolto com tantas revelações maravilhosas. Ali nada era convencional.


			Eu estava totalmente dominado, sem compreender, ainda, os propósitos de tudo aquilo. Sem saber para onde ia, sem dar um passo sequer, apenas seguia. Não tinha outra opção, pois preso estava na esteira rente ao chão.


			Após aquela visão, comecei a sentir um aperto no peito, algo muito diferente. Uma mistura de ansiedade, do desbravar, com temor do desconhecido, de enfrentar.


			Eu sabia que o Portal tinha me trazido para um outro mundo, talvez para um espaço paralelo, para outra dimensão ou apenas para uma “Janela do Tempo”, que me levaria ao passado ou ao futuro.


			Certeza já tinha de não estar vivendo, nem sonhando, nem em uma simples fantasia, eu estava em uma viagem no tempo-espaço.


			O que aguçava mais o meu estado emocional, era a possibilidade de ter saído do Planeta Terra, para algum ponto da nossa galáxia ou fora dela.


			Como estava sendo conduzido, deixei meus pensamentos de lado e passei a observar mais atento o cenário, além do portal.


			O Primeiro Contato:


			NM — Interessante!


			Passei a vida toda construindo sonhos, criando histórias, viajando para lugares fantásticos, tão espetaculares quanto minha mente pudesse alcançar. E agora?


			Ao me defrontar com um cenário transcendental, chego a perder o fôlego, sem falar nas pernas que estão bambas. Ainda bem que eu estou sendo transportado por um piso, metido a esteira, e, assim, não preciso andar.


			— Pare de “chorar” — retrucou o Narrador — pois já há leitores acompanhando essa história.


			— E, você, pare de se intrometer, quando eu estiver atuando como New. Se quer falar, use seu tempo de narrador, agora trate de continuar sua história, antes que alguém feche o livro.


			— Tudo bem!


			Depois do Portal, tudo foi acontecendo mais rápido. Passei a ter uma visão panorâmica daqueles campos: das matas e florestas, das flores, das casas de arquitetura exótica, dos arranha-céus imensos, das pessoas circulando e de alguns animais estranhos.


			Tudo que eu via brilhava igual a um cristal, refletindo a luz.


			As pessoas se assemelhavam a nós humanos, todas com roupas prateadas, coladas ao corpo.


			Ao me aproximar mais, percebi pontos comuns na aparência de todos: cabelos brancos, fisionomia bem alegre e juvenil, estatura mediana e corpos esbeltos. Não vi nenhum obeso. Se afirmasse que são seres clonados, eu estaria exagerando, mas, será que não, mesmo?


			Nenhum deles, ao passar por mim, sequer me cumprimentava. Todos agiam como se não percebessem a minha presença.


			— Barbaridade, que povo mal-educado!


			Assim, tentei fazer aquele pedaço de estrada parar, pois resolvi me dirigir a uma daquelas pessoas. Não tive êxito.


			Então, uma voz surgiu do nada.


			MO:


			— Seja bem-vindo ao “Planeta Cyborg”. Esses seres não são mal-educados, apenas não estão lhe vendo. Você está em um espaço paralelo, diferente ao deles, logo não lhe enxergam, nem recebem sua comunicação. Você ainda não está em nosso mundo.


			De imediato procurei identificar de onde tinha vindo aquela voz. Olhei para todos os lados e nada.


			— Quem é e de onde está falando?


			— Desculpe corrigi-lo, não foi um contato de voz. Há muitos séculos de seu tempo, não mais utilizamos as palavras para nos comunicar, só em casos especiais. Para nos dirigirmos uns aos outros, usamos um sistema de comunicação Cyborg, ou telepatia, como faço agora com você. Não tenha receio, logo se habituará.


			Embora surpreso, recebi bem a informação, pois em minhas fantasias, várias vezes, me comuniquei telepaticamente, assim, fui logo “mandando ver”.


			— Onde eu estou e com quem estou me comunicando?


			— Você está prestes a entrar no Planeta Cyborg. Na sequência, será informado detalhadamente de tudo ao seu devido tempo.


			Eu sou o Mestre One, a patente maior de nossa hierarquia. Coordeno o “Projeto PatC” – Processo de Atualização Tecnológica Cinematográfica. Também serei seu Diretor Cinematográfico. Estou registrado com a sigla “Zan Cyborg-SoFan5001”. Simplificando, você deve me chamar de Mestre One.


			— Eu sou...


			— Não precisa se identificar, Sr. Nirto Massa Cruziiz, pois temos todo o seu currículo cadastrado conosco.


			— Meu currículo? Cadastrado? Por que tudo isso?


			— Logo você saberá. Estou reprogramando seu “GC”, Guia Condutor, que irá servi-lo enquanto estiver conosco. De imediato irá levá-lo aos seus aposentos para a higienização, o recebimento de roupas apropriadas e para ajustar a oxigenação de seu corpo a nossa Pressão Atmosférica, sem o qual você iria explodir.


			— Então como eu não explodi ainda?


			— Você ainda não está fisicamente aqui. Seu corpo precisa ser calibrado. Por ora, embora você não perceba, está protegido por um material nanométrico imperceptível aos olhos nus. Assim, depois de alguns procedimentos, poderá interagir fisicamente com tudo e com todos. Antes de você passar pelo portal, sem que tivesse notado, seu corpo foi envelopado com uma camada de nanofibras, como fosse uma bolha protetora, com a função específica de trazê-lo até aqui em segurança. Seu Guia Condutor irá realizar todos os procedimentos para o desbloqueio de seu código de permanência. Após a higienização e o recebimento das roupas apropriadas, o desbloqueio lhe colocará fisicamente no “Planeta Cyborg”.


			— Não vejo a hora!


			Neste momento, o segmento da estrada parou. Percebi que tinha recuperado alguns de meus movimentos. Olhei para traz, não mais vi o portal, ele tinha se fechado. De repente, ouvi novamente a voz:


			— Está tudo bem com você?


			— É você, ZAN? Digo, Mestre One!


			— Sim, faço esse novo contato para explicar o porquê do Zan Cyborg em meu registro. Aqui, como você vai ver, tudo é cibernético: máquinas operacionais inteligentes, robôs chipados com função programada, robôs Cyborg, Droides com inteligência artificial, como seu Guia Condutor e os Zan Cyborg SoZan5000, Droides de minha geração. Com tantos cibernéticos, foi necessário criarmos uma hierarquia social, na qual nós, os Zan Droides, somos os controladores. Depois do desbloqueio, você terá acesso às Normas e Programas do “Planeta Cyborg”. Algumas informações você já traz consigo.


			— Como assim?


			— Logo compreenderá. O seu Guia Condutor lhe mostrará seus aposentos e fará sua higienização e desbloqueio.


			Revelações


			GC: — Podemos ir?


			Mais uma vez olhei ao meu redor e nada vi e indaguei.


			NM: — Onde você está, Guia Condutor?


			GC: — Estou aqui, pronto para lhe conduzir.


			Antes de procurar de onde veio aquela mensagem, pensei, aqui tem que se cuidar com o que pensa, e o Mestre One interviu:


			— Não é bem assim, nós só utilizamos a telepatia após estabelecermos uma conexão prévia, de mão dupla, onde os interesses se entrelaçam. Embora não seja explícito, há uma chamada e um aceite ou não. No nosso caso específico, já estabelecemos essa conexão desde o nosso primeiro contato. Devo lembrar que a maioria dos contatos entre o nosso povo é feita através de canais de comunicação cibernéticos, implantados em uma das interfaces da roupa.


			— Como a roupa se comunica?


			— Apenas para você compreender melhor, é como você faz com seu celular quando pede para ele fazer uma ligação e diz o nome de um dos cadastrados na sua lista de contatos. Aqui, você mentaliza com quem quer se comunicar e a roupa, como fosse seu telefone, abre o canal para com quem você solicitou. Agora, as minhas manifestações vão cessar, o seu Guia Condutor assumirá, ficando a sua disposição para qualquer coisa que venha precisar. Menos quando estiver em um dos nossos programas, aí quem comandará será eu. Tenha uma boa estadia no “Planeta Cyborg”. Até mais tarde. Compreendeu?


			— Compreendi mais ou menos.


			Enquanto ouvia Mestre One se despedir, olhei para todos os lados e nada. Quando olhei para o chão, vi que a estrada que tinha me conduzido através do portal tinha se transformado em um Artefato Metálico de cor prateada.


			Confuso, procurei compreender a situação e refleti.


			Esse Guia Condutor, como estrada, se comportou direitinho, me trouxe em segurança até aqui. Agora, transvestido de Artefato Metálico, vamos ver como se comportará.


			Eu estava em pé, caso saíssemos voando, eu não teria onde me agarrar.


			GC: — Não se preocupe, não vamos voar, e para lhe tranquilizar, nunca deixei ninguém cair. Aproveito para lhe dizer que é uma honra ter sido designado para servir de Guia Condutor de alguém tão importante.


			— Importante, eu? Só por que sou de outro mundo?


			— Isso é assunto para depois. Agora me apresento, fui catalogado e atendo por “GC ZEN-5”, mas pode me chamar só de ZEN5.


			— Embora vocês já tenham meu cadastro, eu sou Nirto Massa Cruiiz, recebi esse nome porque o escriturário, do cartório, era meio ignorante. Era para me registrar como Nilton Massa da Cruz. A vantagem é que eu vou o número da dinastia “Cruiiz”, mas pode me chamar de New Massa, ou simplesmente New “em folha”, hehehe.


			— Não entendi.


			— Deixa de lado, foi só uma brincadeira, “novo em folha”.


			— Eu sabia que você é conhecido como New. Pesquisamos sua vida antes de selecioná-lo para vir ao “Planeta Cyborg”, mas essa de Nirto Cruiiz é doida demais.


			Então fica assim ajustado: Eu sou ZEN5 e você é New, ok?


			— Fechado! Deixa de lado meu nome pois é “coisa doida”.


			—Teremos tempo, outra hora, para bater um bom papo.


			Muito bem, New, neste momento estou lhe conduzindo ao Setor de Sonhos e Fantasias do “Planeta Cyborg”.


			— Setor de Sonhos e Fantasias, é?


			— Sim, setor onde você vai se hospedar.


			Não perguntei mais nada, pois o ZEN5 começou a se mover.


			Ainda bem que não saímos voando, feito um tapete mágico, como eu cheguei imaginar. ZEN5 se colocou em movimento suavemente.


			Pensei comigo, esse Artefato de Metal, por ser um Guia Condutor, com certeza tem todas as qualificações que requer a função.


			Desta vez o ZEN5 não reclamou de ter o chamado de Artefato de Metal. Vai compreender essas máquinas. Nem o Mestre One se manifestou, tinha realmente se desconectado.


			Ao me sentir seguro com o ZEN5, não me aguentei e perguntei.


			— Por que no setor de Sonhos e Fantasias?


			— É o setor Cinematográfico, onde o seu Diretor de cinema comanda os programas que você já participou e os que irá participar. Você será acomodado no SSF – Setor de Sonhos e Fantasias do “Projeto PATC” – Processo de Atualização da Tecnologia Cinematográfica, quadrante 5001 VL – Via Láctea, Alojamento número 200/097, ducentésimo andar, aposento 097, condomínio ZEN.


			— Setor de Sonho e Fantasia, programa que já participei, Diretor Cinematográfico, será que é o que estou pensando?


			— Sim, mas esse assunto compete a Mestre One, dentro PATC e dos Programas que para você forem selecionados. Vamos focar, agora, só nas suas prioridades de momento: acomodação, higienização e desbloqueio.


			O seu código de circulação e acesso aos seus aposentos será sua identidade a partir do respectivo desbloqueio. Serão implantados em sua íris. Após sua higienização e confecção de suas roupas, serão liberadas novas instruções. Algumas vindas de suas MA – Memória Artificial, outras, através da própria roupa.


			— Como assim, MA – Memória Artificial, através de minhas roupas?


			— Paciência, você poderá compreender melhor a seguir.


			— Espantoso esse mundo não?


			Eu estava falando com uma “coisa” que já foi luz, estrada, e agora um Artefato Metálico, uma plataforma móvel.


			— Eu não sou uma “coisa”, nem “Artefato Metálico”, sou um Droide Mutant, Inteligente Série 500, agora operando como Plataforma “GC-ZEN5”.


			— Mais essa! Um Droide provido de emoções.


			— Antes de ZEN5 se manifestar, fui logo explicando.


			Na minha terra, posso até falar com plantas, com animais, com objetos, mas dialogar com eles, isso é caso para psiquiatra. Vão dizer que “pirei de vez”. Imagina se eu disser que tenho uma plataforma que é um Guia, e que fala comigo.


			Pior ainda será se perguntarem como ele é, às vezes é branco, outras vezes prateado, tem uns vinte centímetros de altura, já foi luz e estrada.


			Sabe o que aconteceria?


			Ganharia, na hora, uma camisa com mangas bem grandes, amarradas nas costas, ou seja, uma camisa de força, um diploma de louco e uma estadia vitalícia em um hospício.


			Desta vez o ZEN5 não se manifestou, acho que não está programado para piadinhas, mas deixou vazar um suspiro acompanhado de um...


			— “Putz Grila”.


			Como estávamos indo, suavemente, em direção aos edifícios que estavam à nossa frente, não muito longe, não quis perguntar de onde ele tirou esse “Putz Grila” e as outras expressões prontas que já me enviou. Preferi ficar quieto.


			No trajeto, mais surpresas. Constatei que enquanto nós, em nosso espaço, nos locomovíamos suavemente, as pessoas, os animais e tudo mais que minha vista alcançava, do outro espaço, começaram a passar por nós em grande velocidade. Como as imagens de meu sonho quando estou em meu quarto.


			A sensação era de estar dentro de uma Ferrari a 400 km por hora, ou em um trem bala observando, da janela, a paisagem passar. Cheguei a olhar para a plataforma e constatei que ainda estávamos, ainda suavemente, deslizando pelo chão. Logo aquela anomalia, mesmo sendo melhor que de meus mais lindo sonhos deveria ter uma explicação real.


			Difícil era trazer, para a realidade, o que meus olhos viam.


			Muitas coisas eu não podia compreender. Não tinha conceito formado de casas, campo e florestas se movendo. Tive a impressão de ter visto o mar. Também tinha uma enorme curiosidade em saber por que tudo que via era fosforescente.


			Na realidade, se é que eu posso dizer o que via como real. Eu estava em um mundo de comunicação audiovisual extraordinário. Certeza mesmo só tinha que tudo era de uma beleza descomunal e com tecnologias alguns milhares de anos luz à nossa frente, leia-se, à frente do Planeta Tupiniquim.


			Já tinha informações suficientes para aceitar, definitivamente, que havia me transportado para um mundo tecnológico, que no meu conceito era tudo sonhos e fantasias.


			Em síntese, o feixe de luz em meu quarto me abduziu.


			Com domínio completo de meu corpo, cheguei até a me beliscar, para ver se eu estava acordado e se tudo aquilo era verdadeiro.


			Nem precisei indagar ao ZEN5, ele, como um exímio leitor de pensamentos, já respondeu:


			— Todas essas imagens que você observa são mensagens holográficas transmitidas em realidade virtual em 360 graus com integração em multitelas e painéis virtuais. O que você vê agora é apenas uma atualização dos arquivos que implantamos em sua mente.


			— Como é que é?


			— Você já tem todas essas imagens do “Mundo Cyborg” em seu subconsciente. Elas foram implantadas quando entrou em contato pela primeira vez comigo, quando eu era um feixe de luz em seu quarto. Inclusive, ao receber a luz, você teve um leve desconforto.


			— Exatamente, recordo de ter me sentido um pouco tonto sim.


			— É nanotecnologia, como em seu envelopamento. Através da luz você recebeu uma carga de conhecimento. Implantamos em você algumas “chaves de vários aplicativos”, em escala nanométrica, o que está lhe possibilitando ver todas essas imagens virtuais.


			— Mesmo com toda essa tecnologia em mim, eu não consigo registrar o que vejo, pois as imagens passam rápido demais.


			— “Fica frio”.


			— Que tal o “cara”? Andou aprendendo gíria?


			— “Fala meu”, “Tamo Junto”, “Caí de Cabeça”, “Tudo em Riba”, “Qual é a Tua Meu”, quer mais?


			— Não, não, tudo bem, me rendo.


			— Em alguma hora de folga vamos fazer um joguinho de palavras, só com gírias, “ok”?


			Fiquei quieto.


			— Continuando, o cenário que você vê, faz parte de um exercício mental para que você se acostume com algumas tecnologias que temos em “Mundo Cyborg”.


			Tudo o que observa nos painéis virtuais e nas multitelas é você mesmo quem está projetando. São registros retirados de seu subconsciente e de seu pré-consciente, que estão aprendendo a reprogramar sua mente, com o auxílio da Memória Artificial que você recebeu.


			Parabéns, suas indagações são provas nítidas que está reagindo bem às nossas tecnologias. Isso se chama evolução. Você está apenas atualizando os arquivos recebidos de Nosso Mundo e fazendo uma cópia de segurança, um “backup” de sua memória artificial. Não é necessário querer compreender tudo nesse momento.


			Memória Artificial:


			Ao nos aproximarmos de um conjunto de prédios com três torres altíssimas, que era nosso destino, os painéis virtuais e as multitelas desapareceram. Devo involuntariamente ter as desligado.


			Paramos frente a uma das paredes da torre do meio, a mais alta. Na parede havia uma leve curvatura convexa, que iniciava rente ao solo e subia andares acima.


			De imediato presenciei o ZEN5, como ímã fosse, se encaixando na parede e, mais uma vez, seu formato mudou, passou de retangular para circular, acompanhando a curva da parede do edifício.


			GC: — Está tudo bem? Posso preparar nossa subida?


			— Subida por fora do edifício? Eu hein! Nem pensar.


			Tentei pular para fora de onde estava, mas meus pés nela estavam presos.


			Não adiantou meu espanto, ou melhor, meu suspiro espontâneo de medo.


			Ao nosso redor, acompanhando o novo formato do ZEN5, surgiu uma proteção, algo parecido como uma película que nos transformou em uma gigantesca cápsula transparente. Sem compreender, um ar com aroma agradável me permitiu respirar, embora estivesse dentro de uma cápsula hermeticamente fechada.


			Pela primeira vez na vida, após ter ingerido muitas cápsulas, me sinto como se fosse uma.


			Assim, fomos impulsionados para cima em uma subida espantosa.


			Eu não sei que velocidade atingimos, mas num “piscar de olhos” superamos duzentos andares. Desta vez, esse dito popular foi literalmente preciso.


			ZEN5 parou, e fomos conectados a uma plataforma que nos ligou a parte interna do edifício. Não perguntei como tinha entrado, pois me bastava estar seguro dentro do prédio.


			Em seguida, a cápsula se desfez, e ZEN5 pediu para eu esperar um pouco e saiu. Não vi para onde ele foi, pois estava ainda atordoado pelo deslocamento da subida.


			— Cadê você ZEN5?


			— Estou providenciando algumas coisas e já retorno para sua companhia. Aproveite para apreciar a cidade lá fora.


			— Assim que eu gosto, sempre ligado!


			Sozinho, então, aproveitei para observar primeiro a arquitetura do ambiente, alguns detalhes me chamaram a atenção. Estava em um corredor iluminado pela luz natural de um Sol, talvez duas vezes maior que o sol da terra. A luz entrava pela janela, ou melhor, por toda a lateral externa do prédio. Uma vez que essa era translúcida, logo todo o corredor se iluminava. Quanto as paredes do interior do corredor, essas ostentavam um cinza claro e deixavam transparecer uma rede hexagonal, semelhante a uma grande colmeia, só que plana. Cobria todo o espaço vertical das paredes, e era horizontal do piso e do teto.


			MA: — Eu explico!


			O que se vê não é uma colmeia, nem tem abelhas. É a representação molecular da fusão dos materiais que foram usados na construção do edifício. Grafeno combinado com Carbono e Nióbio. Três dos principais elementos do “GRAYCO”, material desenvolvido por nossos cientistas para uso em edificações acima de 100 andares. Mais detalhes você terá do ZEN5, quando retornar, pois foi se adequar.


			NM: — Fiquei surpreso, a princípio, pois a voz do ZEN5 tinha perdido o tom rachado de um Droide e me pareceu familiar. Com a informação que ZEN5 me passaria mais detalhes, tive certeza que não era ZEN5.


			— Olá, olá! Quem és tu?


			MA: — Eu explico! Sou sua Memória Artificial, quando tiver dúvidas, e quando for necessário, irei me posicionar sobre o assunto.


			NM — Então é isso!


			Você sou eu...


			Nunca, como escritor, iria me imaginar dizendo isso. Eu tinha ouvido a minha própria voz, um pouco rouca. Que loucura!


			Eu realmente tinha acessado um banco de dados, uma memória, que foi implantada em mim e que estava falando comigo. Passando informações sobre o “Planeta Cyborg”. 


			Agora, além do conhecimento que eu adquiri nos bancos escolares e principalmente através de experiências que vivi e acumulei, eu tenho uma memória artificial repleta de informações.


			Compreendi que não estava sendo repreendido, mas sim informado para corrigir raciocínios distorcidos.


			Eu tinha virado um perfeito “Google” hehehe.


			Desta vez, por incrível que pareça, estava dialogando comigo mesmo.


			— Dá para aguentar!


			Só não fiquei mais impressionado do que estava pelo fato de quando, em brincadeira de criança, já tinha dialogado muito comigo mesmo, em minhas fantasias.


			Assim, entrei em uma zona de conforto, pois sempre que eu suscitar uma dúvida a memória artificial seria acionada automaticamente e me esclareceria. O melhor é que, em assuntos do “Planeta Cyborg”, eu nunca mais ficarei sem resposta, o que é muito bom.


			Será que com essa memória artificial eu me diferenciaria dos demais?


			— Eu explico! Não, aqui ninguém é mais ou menos que o outro. Em todos os níveis, de Operários a Mestres, todos recebem a mesma atenção. Como em você, eu fui implantado com informações do “Planeta Cyborg”, toda a população recebe uma memória artificial, que denominamos de Memória Suplementar.


			— Qual é o conteúdo dessas informações?


			Eu explico! Apenas materiais educativos. As informações são liberadas gradativamente em conformidade com a necessidade de cada etapa da vida do indivíduo: infância, adolescência, idade produtiva e descanso. O sistema educacional aqui não tem livro, nem material escolar, e não tem sala de aula.


			— Mas como assim?


			— Eu explico! Os conteúdos dos currículos, básicos ou acadêmicos, já se encontram na Memória Artificial de cada um. São liberados através de canais sensoriais conectados ao Computador Central “PentaGraf”. Seguem uma programação curricular muito bem elaborada para cada fase do aprendizado. Em caso de desequilíbrio dos fatores de atenção, segurança e desconforto, automaticamente ocorre a liberação de conhecimentos pontuais, para que se dê a retomada do equilíbrio físico ou emocional o quanto antes.


			— Então todos são robôs?


			— Eu explico! 


			— Você se considera um robô?


			— Não! Eu explico!


			— Mas, você tem uma Memória Artificial. Eu lhe falei do sistema de aprendizado, que é uma Memória Suplementar, como a sua. Todos os que aqui nascem têm massa encefálica, como você. Nós apenas implantamos uma Memória Suplementar para receber os ensinamentos, que vocês utilizam da sala de aula. É importante destacar como definimos o que ensinar a cada um.


			Logo após o nascimento, o bebê é submetido a um exame indolor de leitura de seu DNA.


			A partir do resultado do exame, é feito um planejamento de conteúdo curricular, social e profissional, de acordo com o resultado das aptidões de cada um.


			Devo destacar também que se leva em conta a necessidade de mão-de-obra futura. Geralmente, a primeira aptidão é a escolhida, pois o sistema é bem equilibrado.


			Assim, as informações serão repassadas até se encerrarem as atividades vitais de seu equipamento, o que vocês chamam de corpo.


			Desta forma, todos são economicamente preparados e socializados. O mais importante é que sejam bem-preparados para executarem, com extrema competência, suas profissões. Esse sistema de memória suplementar é nada mais que nanotecnologia aplicada ao conhecimento.


			— Muito ilustrativo. Isso sim é uma sociedade equilibrada!


			Só fiquei com uma dúvida, tem vagas de trabalho para todo mundo?


			— Eu explico!


			— Acorda New!


			Eu já lhe informei que o planejamento leva em conta a necessidade de mão-de-obra futura. Caso a aptidão principal do bebê esteja com um quadro completo, na fase de sua idade produtiva, escolhe-se a segunda, a terceira aptidão, até encontrar uma vaga operacional.


			Eu agradeço e encerro o diálogo comigo mesmo. Assim, continuei a observar o ambiente, enquanto esperava ZEN5. As paredes do lado de fora eram grossas e transparentes, como já tinha observado logo que cheguei. Elas davam uma ampla visão para o mundo lá de fora.


			Inúmeros veículos voadores, se viam. Alguns passavam próximos ao edifício. Não tinham asas, nem hélices. Deveriam ter um sistema antigravitacional que os sustentavam no ar. Ao me aproximar da “janela”, olhei para baixo e dei um passo para trás, em reação à altura que estava, ducentésimo andar. Depois de minha reação natural, voltei para apreciar o mundo lá fora. Só tinha “formiguinhas” lá embaixo. 


			Ao tirar a visão do mundo de fora, voltei-me para o interior do edifício. Percebi, então, que as paredes internas não tinham portas nem janelas, apenas se destacavam alguns equipamentos, distanciados uns dos outros, em intervalos iguais.


			— Eu explico!


			São três equipamentos, juntos se comportam como a chave de segurança de cada aposento. O que tem formato circular é um leitor da íris, o que fica mais embaixo é um leitor das digitais de sua mão e o terceiro é um leitor telepático, que não fica aparente. Juntos, basta você mentalizar o que deseja...


			— O meu diálogo comigo mesmo foi interrompido, pois algo me chamou a atenção no final do corredor, vindo em minha direção.


			Como eu não enxergo além de um palmo do meu nariz, vi apenas um vulto, mas, ao fixar o olhar naquele vulto, minha visão o aproximou rapidamente, como se eu estivesse pego uma luneta, ou um binóculo.


			MA: — Eu explico.


			Mais uma da nanotecnologia. Você recebeu um sistema que transformou sua visão natural em uma visão biônica, com capacidade de “Zoom” superior a 500 mm, de alta qualidade de alcance.


			Com a visão ampliada, identifiquei então um Droide, que me lembrou o robô C-3PO da Saga Star Wars, mas de cor prateada, não dourada. Com design mais arrojado.


			Achei demais ter um dos meus olhos operando em um sistema “Zoom”.


			Com essa visão eu já me sentia o todo poderoso. Só espero não estar virando um “anDroidee”.


			Estando o Robô se aproximando, eu ainda tive tempo de fazer duas aproximações, para ter certeza que um de meus olhos tinham super poderes.


			GC: —Voltei!


			— Aproveitou bem seu tempo sem minha companhia?


			— Muito mais do que o esperado.


			— Ainda bem que você se comunicou. Com esse novo “layout” não iria jamais lhe reconhecer. Você está parecendo o C-3PO da Saga Star Wars.


			— Eu não sou cópia não! Eu sou original, já me apresentei, sou um Droide Mutante série GC 500. O C-3PO, embora fosse um dos principais personagens da saga Star Wars, como um Droide astro mecânico, só tem vida virtual. Graças aos efeitos especiais da equipe do produtor George Waltom Lucas Jr, seu criador. Hoje ele é uma peça de museu, vida só na ficção.


			Eu, embora seja um Droide, tenho atitudes próprias, com capacidade mutante, que não é para qualquer um.


			— Você é bem interessante mesmo. Com essa cabeça que gira 360 graus, você iria se encantar com as Corujas.


			— Eu acho que você se confundiu, quem gira a cabeça 360 graus é o R2-D2 da Saga. E se foi piada, foi horrível!


			Vi que você estava procurando portas e janelas, vou lhe mostrar, mas antes gostaria de complementar as informações que você já recebeu, sobre as paredes.


			A estrutura que aparece no interior de todas as paredes, pisos e tetos é um efeito do “GRAYCO”. Um produto tecnológico que agrega camadas bidimensionais do átomo, uma ligação química enriquecida do Grafeno, Nióbio e Carbono.


			Organizados, criam um produto super leve e resistente. Juntos, assumem uma estrutura hexagonal própria. O nível de resistência é tal, que dispensa as pesadíssimas estruturas metálicas que vocês ainda usam.


			— Muito boa a explicação!


			No meio da narrativa de ZEN5, olhando a estrutura hexagonal cheguei ao ponto de ver a fórmula quântica do “GRAYCO”.


			MA: — Eu explico!


			Fui eu quem a mandou.


			GC: — Concluindo: todos, o Grafeno, o Nióbio e o Carbono, combinados e enriquecidos, se tornam 1000 vezes mais fortes que o aço e 50 vezes mais leves.


			A maior propriedade do GRAYCO é, no entanto, sua capacidade de produzir energia. O “Mundo Cyborg” é dependente de quase cem por cento de energia. O Grayco tem a capacidade de absorver a luz solar e transformá-la em eletricidade. Não precisando dos painéis solares, uma vez que eles fazem essa função. Além de ser um ótimo condutor elétrico. É tudo que as nossas máquinas robóticas necessitam para executar suas funções.


			Essas qualificações são ideais para a construção dos edifícios acima de 200 andares, como este que estamos.


			— Sensacional esse “GRAYCO”!


			O Desbloqueio:


			GC: — Agora vamos fazer o cadastro de usuário do seu aposento para o desbloqueio e liberação da chave. Simultaneamente, vou lhe mostrar como funciona a passagem, o que você chama de porta.


			Nos aproximamos dos equipamentos que se destacavam na parede e ZEZ5 me mostrou uma caixa, de cor azul e do tamanho de uma mão.


			— Coloque aqui a mão direita, suas digitais serão copiadas.


			Ao colocar a mão, ela afundou um pouco e o material que era gelatinoso se solidificou fazendo um molde de minha mão. Um leitor digital, agora eu tinha.


			Venha e encoste a testa nesse suporte e fixe o olhar no ponto de luz que aparecerá no fundo para leitura de sua íris.


			— Sem perguntas, executei o que me pediu, pois esse procedimento é igual aos nossos exames de vista.


			— Agora para finalizar os sistemas de segurança de abertura e fechamento da passagem ao seu aposento, se faz necessário registrar seu comando telepático comunicação, “Abre/Fecha”


			— Vamos lá!


			— Coloque a mão no molde e encoste a testa no suporte, quando visualizar uma luz verde, pronuncie mentalmente, bem devagar, três vezes “abre, abre, abre”, a luz vai se apagar. Quando a luz acender novamente, pense “fecha, fecha, fecha”. Simplificando, esse procedimento é sua chave.


			— À medida que ZEN5 me orientava eu procedia.


			— Antes de abrir a passagem, vou lhe dar uma explicação bem sucinta de como funciona esse sistema. Ao executar os três procedimentos, inicia-se um processo de desagrupamento dos átomos que compõem o espaço físico, do que você chama de porta. O espaço correspondente à passagem, como chamamos, é tridimensional e se compõe de altura, largura e profundidade. Esses dados são registrados no computador do edifício que, por sua vez, está conectado ao PentaGraf, nosso Computados Central. A comunicação entre o usuário e a passagem se dá através de sensores, que são ativados graças à nanotecnologia, que utiliza micro raios laser e ultrassons de altíssima frequência.


			Esse sistema é uma derivação do nosso processo de teletransporte da matéria. Só que, nesse caso, os átomos não são transportados para outro lugar, ficam suspensos, no mesmo local, à espera do comando de “fechar” para se aglomerarem novamente, voltando para seu lugar de origem.


			Agora, vamos ver se você aprendeu. Vá em frente.


			— Então, eu executei os dois procedimentos, e mentalizei “abre”. De imediato a parede começou a ficar mais clara e transparente, até sumir por completo.


			— Não precisou nem o “Abracadabra” do Aladdin, e uma porta surgiu, ou melhor, parte da parede se desintegrou, como fumaça.


			Embora com muitas perguntas a fazer, fui logo entrando.


			Já dentro, Zen5 chamou minha atenção.


			— Não vai fechar a passagem?


			— Ah, sim, onde eu coloco a mão?


			— Agora é só mandar fechar.


			— “Feche”, os átomos se aglomeraram e a porta se fechou.


			— Voltei o olhar para o ambiente e, para minha surpresa, não tinha nada. Era uma sala sem mobília. Só me chamou a atenção o fato de as paredes não terem cantos vivos. Um design muito bonito por sinal.


			— Cadê os móveis?


			— Está tudo aí, vou lhe mostrar. Você está cansado?


			Chacoalhei a cabeça confirmando. ZEN5 apanhou um aparelho, que estava fixo na parede, deu um comando e uma das paredes se abriu. Dela surgiu uma sala com uma enorme poltrona.


			Uma sala de estar maravilhosa, de fazer inveja a qualquer arquiteto de interiores.


			Não perdi tempo, enquanto ZEN5 ia me dando explicações, eu fui, literalmente, me jogando no sofá, que parecia ser muito acolhedor.


			Não sei qual foi a velocidade maior, a de me jogar no sofá, ou de sair fora dele. Quando me sentei, o sofá me abraçou e, em uma fração de segundos, eu me vi em minha rede predileta, de frente para o mar, em minha terra natal. Minha reação foi instantânea e, assustado, saltei fora.


			O ZEN5 girava a cabeça para todo lado, como estivesse me “tirando um sarro”.


			— O que é isso, como pode?


			— Calma, o sofá está programado para oferecer o máximo de relaxamento ao hóspede. Ele faz, instantaneamente, uma avaliação do emocional do usuário. Na maioria das vezes, detecta sentimentos de saudade, principalmente, de seus familiares. Em seguida, extrai memórias saudáveis de seu subconsciente ou dos seus pensamentos e as projeta. Logo o sofá apenas fez uma leitura e o levou para onde você gostaria de estar.


			— Verdade, era minha rede, minhas palmeiras, até a brisa do mar eu senti, tudo em uma fração de segundos.


			Tenho que concordar, antes de me sentar, lembrei que, nessa hora, estaria em minha rede.


			— Compreendeu? O sofá só cumpriu uma ordem sua.


			Antes que eu me sentasse novamente, ZEN5 foi logo fechando a sala. Engraçado não? Literalmente ele fechou a sala. Com apenas um comando dado no controle, ela se recolheu a parede.


			— Todos os demais cômodos, cozinha, sala de refeições, quarto, academia e barzinho, estão todos embutidos.


			— Barzinho! Onde? Abre aí, estou louco para tomar um Whisky “cowboy”.


			— Calma, para uso do bar, no caso de bebidas destiladas ou fermentadas com teor alcoólico, há regras específicas para serem consumidas.


			A principal finalidade do bar é disponibilizar os sucos diversos, menos os de refeições, que são disponibilizados na cozinha.


			— Aqui tem pomar de frutas?


			— Não! Como os de vocês não. Nós as produzimos em laboratório e não têm matéria física como na terra, são líquidas.


			— Então não é recomendada para o consumo, devido aos conservantes.


			— Ora, ora, você parece estar ainda na “Idade da Pedra” mesmo. Há muitos anos não usamos conservantes. O fato de serem produtos desenvolvidos em laboratório, não os faz sintéticos. Temos tecnologias que conservam cem por cento as propriedades naturais das frutas, verduras, e dos alimentos em geral e, principalmente, preservam todas as suas vitaminas.


			— Mas frutas líquidas?


			— Em seu planeta, vocês colhem a “fruta física” e a transformam em “líquido”, nos sucos. Nós pulamos a fase “fruta física” e vamos direto para a fase “fruta líquida”, compreendeu?


			— “Supimpa”. Essa eu não conhecia, mas nem me vou manifestar a respeito.


			— Vamos deixar o bar para depois e vamos para sua higienização. Mais tarde lhe mostro todos os demais recursos e sistemas do seu aposento.


			Seguindo o ZEN5, eu já estava me vendo em uma suíte cinco estrelas com cama Super King Size enorme, com closet, armários, pia, sanitário e um amplo box com ducha quente.


			— Decepção!


			Que nada, mais um ambiente sem móveis. Tão pequeno que não caberia uma cama de casal.


			ZEN5 foi logo pegando outro controle e o acionou. Mais uma vez abriu uma das paredes e visualizei uma pia, um espelho e algo semelhante a um box de banho.


			ZEN5 apontou para a direção de uma das paredes, um pouco mais escura, e pediu para eu ir até ela. Antes que eu perguntasse se tomaria banho e trocaria de roupa, ele se manifestou.


			— Não se preocupe, entre de roupa e tudo. Seus “trapos” serão, de imediato, incinerados. Sem ofendê-lo, mas são trapos que têm seu cheiro impregnado.


			— Pega Leve!


			— O que foi?


			— Nada, nada!


			Quase mandei o ZEN5 “pentear macaco”.


			Ao me aproximar do local indicado pelo ZEN5, uma passagem se abriu, como se tivesse um sensor de presença. Desta vez, nenhuma parede se desfez, o que eu vi foi como uma porta de correr, igual as de nossos boxes de banho, pela qual entrei. No chão, se destacava um pequeno círculo branco, sugerindo que para ali eu fosse.


			 Antes de pisar no círculo, invocado com a posição de Zen5 sobre os meus “trapos”, dei uma cheirada em minha camisa e constatei que realmente ela tinha validade vencida, um cheiro nada agradável. ZEN5 estava coberto de razão.


			Pisei sobre o círculo e uma luz me envolveu, fazendo com que minhas roupas sumissem. Fiquei “ao pelo”. A primeira coisa que pensei foi com que roupas eu vou voltar para casa.


			De algum lugar saiu algo parecido com uma neblina, que me aqueceu. Um vapor que não queimava, mas parecia ter tirado um peso de meu corpo. Em poucos segundos me senti leve. Não sabia que as minhas “cracas” pesavam tanto. Hehehe.


			Em seguida, outra ducha, desta vez com cheiro agradável, um tipo de sabonete floral, shampoo, condicionador... Sei lá!


			Tão logo a ducha parou, entrou em cena uma luz de cor diferente das que eu conhecia e não em mais de trinta segundos eu estava seco.


			— Passe para o outro box, no seu Closet, vai receber roupas apropriadas.


			Abriu-se um ambiente parecido com uma sala de teletransporte.


			Pensei: será que vão me transportar pelado para a sala do alfaiate?


			No chão, setas de orientação que apontavam para outro círculo, para o qual eu segui.


			Posicionando sobre ele, tudo travou. Eu fiquei imóvel, em posição de sentido. Luzes de todos os lados e de todas as cores me atingiram. Eu não conseguia me ver, pois não podia mover nem a cabeça, só os olhos me obedeciam, estava petrificado. Sentia que algo acontecia com meu corpo, uma sensação de estar sendo “envelopado”.


			O tempo que passou, eu não sei. Logo consegui me movimentar. Olhando para o meu corpo me vi vestido. Passei a mão nos braços e no peito e percebi estar com uma roupa muito agradável, a qual praticamente se colava em meu corpo. O tecido é fora de qualquer comparação com os nossos.


			A porta de comunicação para a sala se abriu e lá estava ZEN5.


			— Agora você está como um dos nossos, ou quase, pelo menos na aparência.


			— Estou pasmo com todos esses procedimentos, incineração de minhas roupas, luzes, neblinas, limpeza do corpo, perfumes e essas roupas.


			— Tudo muito louco!


			Em uma hora, pelado, um segundo depois, vestido com um tecido que nunca tinha visto!


			— Também é nanotecnologia. Na realidade, sua roupa não tem apenas um tecido, mas é feita de oito camadas, ou tecidos, se assim preferir.


			— Oito?


			Voltei a passar a mão na roupa que estava colada em meu corpo, mas é um único tecido, ou melhor, mais parece com um collant, usado pelas mulheres na minha terra.


			— Agora você veste uma roupa inteligente, com oito camadas.


			Cada uma, com sua função específica: 1 – Impermeabilidade; 2 – Absorção de excesso de líquido do organismo; 3 – Equilíbrio da temperatura corporal; 4 – Resistência a choques; 5 – Identificação de ambientes contaminados; 6 – Alerta a exposição a produtos químicos; 7 – Armazenamento de energia para serem repostos ao corpo, em momentos de fadiga; e 8 – Sensores de conexões com máquinas e cyborg. 


			Todas desenvolvidas com a utilização de nanopartículas, micros materiais cibernéticos.


			— Isso não é uma roupa, é um laboratório. Parabéns para o alfaiate, gostaria de o conhecer.


			— Impossível!


			O seu “alfaiate” é um arquivo SVS (Small Virtual Systen), como vocês denominam, um “Sistema Virtual Pequeno”, hospedado em nosso Computador Central – PentaGraf. Logo seu alfaiate não passa de um competente programa de computador.


			— Compreendi, mas como eu faço para tirar essa roupa para ir ao banheiro?


			— Não se preocupe, a roupa é inteligente em todas as situações, ela lhe assistirá.


			— Inclusive nas necessidades fisiológicas? Para dormir, vou me deitar com essa roupa que usei o dia todo?


			— Não! Basta você entrar na área que lhe vestiu, que sua roupa será substituída por um confortável pijama, como vocês chamam. As usadas passarão por um sistema de limpeza geral. Pela manhã estarão aptas a serem vestidas novamente.


			— Ainda bem!


			— Aproveitando que o tema da conversa é dormir, vou mostrar os detalhes de seu quarto.


			Novamente, ZEN5 acionou o controle. Mais uma vez, nada que eu imaginava de um quarto apareceu. Nada de cama, criado mudo, televisão, frigobar.


			Apenas uma cápsula, iguais às que aparecem nos filmes de viagens interplanetárias, só que essa estava na vertical. Será que aqui se dorme em pé, igual a um cavalo?


			— Tenha paciência.


			É sim uma cápsula, toca nela.


			— Eu a toquei e ela se abriu.


			— Agora, por você não estar com as vestimentas apropriadas para dormir, ela vai bloquear sua entrada. Quando você for dormir, voltaremos a esse assunto.


			— Eu explico.


			A cápsula, logo que a tampa se trava, inclina-se para a posição horizontal.


			— Mas, pelo que eu vejo, aqui não há espaço para nada além de meu corpo. Não tem televisão, nem mesa de cabeceira para colocar uma jarra de água, ou um livro para ler antes de dormir.


			— Desculpe, mas parece que você veio mesmo da idade da pedra.


			Nós não temos livros, logo não lemos. Sobre água ao lado de nosso leito, não há registros. Antes que me pergunte, ao se acomodar na cápsula, o sono se apresentará de imediato.


			Porém, caso necessário, você será submetido a uma avaliação, antes de pegar no sono. Tudo para determinar a necessidade de recarregar suas forças para as atividades do dia seguinte.


			Veja aí, ao lado direito da cápsula, tem um painel que é acionado ao colocar sua mão cadastrada no sistema. Em segundos, você é comunicado da carga de energia que necessita para o dia seguinte. Consequentemente, informa quanto tempo se tem para alguma atividade antes de ir dormir. Com esses dados, vão aparecer em uma tela as opções a você disponibilizadas. Com um toque na tela, você fará sua escolha.


			Caso esteja com sua energia do dia na reta final, a tela lhe desejará boa noite. Assim, é só entrar na cápsula e ir “contar carneirinhos”.


			Só para complementar, você pode pedir para ouvir uma história, que aqui substitui a leitura. Esse procedimento inclui filmes, vídeos, notícias e músicas de sua preferência. Sempre respeitando o seu tempo de energia.


			Os detalhes você irá conhecer quando chegar a hora de descansar.


			— Esse seu mundo realmente é fantástico.


			— Os demais compartimentos e recursos de seu aposento, irei lhe mostrar em tempo de suas necessidades.


			— Mas e o bar? Você disse que iria me mostrar.


			— Agora só se você tiver sede.


			— Não sai uma dose de Whisky?


			— Já te falei, bebidas alcoólicas e energéticas têm regras especiais para o consumo. O hábito de beber Whisky ficou no passado. Temos energéticos bem melhores, você poderá comprovar quando autorizado for a beber.


			— Há um ditado no meu mundo: “Quem tem poder manda, quem tem juízo obedece”. Qual é a programação?
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